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Comunicado de Imprensa N.º 
PARA DIVULGAÇÃO IMEDIATA
13 de Maio de 2009 

Missão do FMI apela ao Estímulo Fiscal em Moçambique 
Entre 28 de Abril e 13 de Maio de 2009, esteve em Moçambique uma missão do FMI (Fundo Monetário Internacional) para efectuar as consultas no âmbito do Artigo IV e a quarta avaliação do Instrumento de Apoio a Políticas (PSI – Policy Support Instrument). A missão reuniu-se com o S. Ex.ª o Ministro das Finanças, Manuel Chang, S. Ex.ª o Ministro da Planificação e Desenvolvimento, Aiuba Cuereneia, e S. Ex.ª o Governador do Banco de Moçambique, Manuel Gove, bem como com outros altos quadros do governo, representantes do sector privado e membros da sociedade civil.
O Sr. Robert Sharer, Chefe da Missão de Moçambique, emitiu hoje o seguinte comunicado de fim de missão:
“Após uma década de forte desempenho, a crise financeira coloca um sério desafio a toda a África Subsariana. Estima-se que o crescimento económico desça de 5 por cento, no ano passado, para cerca de 2 por cento em 2009, esperando-se uma recuperação gradual a partir de 2010, contingente a uma série de medidas económicas avançadas para estabilizar os sistemas financeiros e impulsionar a procura.
“O historial de Moçambique de um forte crescimento económico será algo afectado. As exportações estão a declinar devido ao acentuado decréscimo dos preços das matérias-primas e à menor procura externa. O investimento directo estrangeiro, que tem desempenhado um papel de importância crescente em Moçambique, está a ser afectado pela diminuição de escala ou adiamento dos projectos de investimento de alguns investidores internacionais. O crédito externo do sector privado está a diminuir devido a condições de empréstimo mais restritivas. Como resultado, a missão estima que o crescimento económico possa decair de 6,8 por cento no ano transacto para cerca de 4,3 por cento em 2009, com uma recuperação gradual apenas no início de 2010.
“A curto prazo, e considerando o baixo nível de dívida pública de Moçambique, a missão crê haver algum âmbito para, pelo menos em parte, contrabalançar o impacto da crise económica no país através de políticas fiscais e monetárias algo mais expansionistas. Em 2009, e considerando o orçamento aprovado pela Assembleia da República, espera-se que a receita venha a decair em 1,3 por cento do Produto Interno Bruto (PIB). As políticas fiscais prudentes dos últimos anos oferecem agora alguma margem para manter a despesa aos níveis orçamentados e aumentar o financiamento doméstico em 1,8 por cento do PIB, comparativamente ao reembolso à banca de –1,9 por cento no ano passado. A missão vê também alguma margem para abrandamento da política monetária no futuro próximo, de modo a limitar o seu impacto de contracção no crédito ao sector privado. A inflação esperada para 2009 deverá manter-se baixa, em cerca de 5 a 6 por cento.
“O governo de Moçambique possui um forte historial de gestão macroeconómica prudente e está a cumprir o PSI. Mas a dinâmica económica de curto prazo não deve pôr em causa a estabilidade macroeconómica a médio prazo, que continua a ser essencial para que Moçambique retome o crescimento económico robusto e alcance progressos assinaláveis na redução da pobreza. A médio prazo, a política fiscal deverá continuar a ser orientada por um forte empenho na manutenção do nível sustentável da dívida pública e um reforço da gestão das finanças públicas, de modo a assegurar a eficiência da despesa pública.
“Em apoio a estas políticas, e para ajudar a mitigar os choques exógenos derivados do abrandamento económico global, Moçambique solicitou apoio financeiro ao abrigo do Fundo para os Choques Exógenos (Exogenous Shocks Facility). Espera-se que o Conselho Executivo do FMI venha a discutir esse pedido, as Consultas do Artigo IV de 2009 e a quarta revisão do PSI em Julho.”
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